


Resumo de A Leitora Incomum

Os cinco ensaios reunidos neste livro foram escritos entre 1919 e 1929 e
publicados em suplementos e revistas literárias. Os textos mostram que
além de ser uma ficcionista, Woolf era uma leitora muito atenta, com
perspicaz senso crítico.

A compreensão que ela tem do leitor, da leitura e do ofício de escrever
explicam o porquê ela ser uma das escritoras mais importantes do século
XX, responsável por técnicas como a do fluxo de consciência, por cenas
cinemáticas e as digressões que adentram as camadas da narrativa.

Além do profundo conhecimento da Virginia sobre o tema é preciso falar
do cuidado com a tradução, que opta por manter o ritmo da escrita tão
peculiar da Woolf. Como explicitado no famoso ensaio Um teto todo seu,
mesmo sendo de uma família aristocrata, Virginia Woolf não teve
permissão de frequentar a universidade, dessa forma fazendo de sua
escrita não apenas uma escolha estética, mas acima de tudo de
autonomia e política, de forma que não se parecesse em quase nada com
a escrita de outros autores e ainda assim fosse profundamente certeira e
bem escrita.

Todos os textos desta coletânea fazem parte do livro Granite and Rainbow
organizado por Leonard Woolf e publicado em 1958. Sobre o título, A
Leitora Incomum, ele remete ao livro de ensaios que a própria Virginia
organizou e publicou chamado O Leitor Comum.

O livro faz parte da Coleção Alfaiate, costurados a mão e com capa em
serigrafia sobre tecido montados um a um.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/a-leitora-incomum-virginia-woolf/acessar

